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1.  Identificação do debate:

____________________________________________________________________

Tema do debate: O Ensino Experimental das Ciências; o caso das Biociências

Organizado por:  Conselho de Laboratórios Associados

Data:  29 de Setembro de 2006
Local da organização:  Faculdade de Medicina, Universidade de Coimbra
Participantes:  Aproximadamente 80 participantes, principalmente universitários ligados ao ensino da Biologia e da Biomedicina.

2.  Síntese do debate:
______________________________________________________________________

Problemas e dificuldades identificados:

O debate acabou por se centrar principalmente nos mecanismos de implementação da filosofia do Processo de Bolonha ao ensino centrado na aprendizagem pelo aluno, a nível universitário.  Reconheceu-se que este é um ensino muito exigente para os docentes e alunos, que requer muitos mais meios e organização do que no caso do ensino tradicional.  A Professora Cecília Leão relatou a experiência do Curso de Medicina da Universidade do Minho, que já dura há cinco anos.  Foi salientada a necessidade de este ser um ensino que tem de ser ministrado com intima ligação aos centros de investigação e utilizando meios materiais e pessoal destes centros para os alunos ganharem uma vivência da  investigação científica.  Foi salientado que a alteração do ensino tradicional para
o ensino centrado no aluno implica um compromisso institucional, directrizes institucionais claras, e que não pode ser deixado ao livre arbítrio dos docentes.  Foi salientado que os cursos universitários devem ser flexíveis de modo a proporcionarem um grande número de opções aos alunos e uma formação diversificada.  Deve ser instituída a cultura que leve o aluno a estudar ao longo do ano e não só nos períodos antes dos exames.
Tornou-se claro durante a discussão que todos os docentes concordam que os cursos devem ser adaptados ao Processo de Bolonha, mas transpareceu uma grande disparidade de ideias sobre os mecanismos da implementação.  

Medidas de intervenção propostas:

É necessário levar a cabo um trabalho persistente de convencimento de docentes e alunos que o actual sistema de ensino está errado na forma e no conteúdo.  Maior organização e planeamento antecipado de cada disciplina levará a uma melhor integração de matérias, promoverá uma dedicação contínua por parte do docente e do aluno durante períodos bem definidos, e deixará também períodos livres em que o docente se pode dedicar inteiramente à investigação científica.  A implementação do espírito do Processo de Bolonha não implica necessariamente períodos mais longos de leccionação por parte dos docentes, mas implica maior número de docente para cada disciplina em períodos bem definidos.  
Foi salientada a necessidade de recrutar todos os investigadores dos centros de investigação que actualmente não têm funções de docência e os alunos de doutoramento para participarem no ensino.  A participação moderada dos alunos de doutoramento no ensino seria um valor acrescentado na sua formação porque a experiência de ensinar é crucial para a sua formação, e ajudará a implementar um ensino experimental ligado à investigação científica.

Considera-se que estas medidas devem ser tomadas para transformar o ensino experimental na universidade, e que só quando se tiver criado  na universidade esta nova cultura de ensino será possível transpor para o ensino básico e secundário uma alteração de paradigma no ensino experimental das ciências nas escolas.  No entanto, nada impede que experiências paralelas se façam desde já no ensino básico e secundário, embora com a dificuldade inerente de os docentes não terem beneficiado duma experiência compatível no ensino superior.  A recente medida, de serem as escolas que têm formado os professores a ministrarem cursos sobre os ensino experimental das ciências aos professores para eles adquirirem competências nesta área, deve ser reforçada com a ligação destas escolas a centros de investigação, onde os professores possam ter alguma vivência experimental num cenário real.
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